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Lucro do Santander atinge R$ 
1,4 bilhão no 2º trimestre
O Santander Brasil anunciou que o lucro líquido 

ajustado somou R$ 1,437 bilhão no segundo trimestre, 
com alta de 1,9% sobre o mesmo período de 2013. O 
resultado ficou acima das expectativas de analistas 
consultados pelo jornal Valor Econômico, que 
esperavam R$ 1,267 bilhão e queda na comparação 
anual.

Já o lucro líquido contábil, chamado de 
societário nas demonstrações do banco e que inclui 
ágio, foi de R$ 527,5 milhões no trimestre, com alta de 
5,35%.

O banco anunciou uma joint venture (união de 
duas ou mais empresas com o objetivo de iniciar uma 
atividade econômica em comum, por um determinado 
período de tempo) com o Banco Bonsucesso no 
segmento de crédito consignado e cartão de crédito 
consignado. Pelo acordo, o Bonsucesso transferirá para 
a joint venture sua operação nesse segmento e o 
Santander Brasil, por meio da subsidiária Aymoré 
Crédito, Financiamento e Investimento, investirá R$ 460 
milhões na parceria, na qual terá participação de 60%. 

Mortes em 
assaltos a bancos

Pessoas continuam sendo assassinadas em 
assaltos envolvendo bancos. Pesquisa nacional 
apurou que no primeiro semestre de 2014 
ocorreram 32 mortes, uma média de 5,33 vítimas 
fatais por mês, o que representa aumento de 6,7% 
em relação ao mesmo período de 2013, quando 
foram registradas 30 mortes. Desde os primeiros 
seis meses de 2011, o crescimento foi de 39,1%. 
Em todo o ano passado ocorreram 65 mortes.

O levantamento foi realizado pela 
Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV), com base em 
notícias da imprensa e com apoio técnico do 
Dieese.

São Paulo é o estado que lidera novamente 
a pesquisa com 12 mortes, o que representa 38,7% 
dos casos. Rio de Janeiro (4), Pernambuco (3), 
Minas Gerais (2), Paraná (2), Goiás (2) e Paraíba 
(2) são os estados que vêm em seguida.

Boletim dos eleitos da Cassi mostra como usar instâncias de 
recursos internos

Os diretores e conselheiros eleitos da Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil 
(Cassi) divulgaram na última sexta-feira 1º de agosto, o segundo número do boletim "Prestando Contas Cassi", 
publicação lançada em julho último com o objetivo de aproximar a entidade dos associados e ao mesmo tempo 
"fortalecer a relação entre eleitos e representações do funcionalismo, tanto da ativa como os sindicatos quanto 
dos aposentados e também com os Conselhos de Usuários, Cipas e RPAs (Responsável pela Prevenção de 
Acidentes, âmbito unidades sem CIPA), e SESMTs e Ecoas". 

O boletim, que será mensal, traz como tema principal desta segunda edição, uma campanha de 
esclarecimento aos participantes sobre como utilizar todas as instâncias de recursos dentro da Cassi, antes de 
entrarem com ação na justiça, em caso de reclamações e não atendimento de expectativas. 

Para os dirigentes eleitos, muitos problemas podem ser solucionados nessas instâncias, evitando 
assim custos jurídicos desnecessários que acabam no final das contas sendo pagos pelos próprios 
participantes.

Com queda no lucro, HSBC adverte sobre riscos globais
O HSBC, um dos maiores bancos do mundo, advertiu que o crescimento frágil 

da economia global e as crescentes tensões geopolíticas vão impedi-lo de assumir 
maiores riscos de investimento.

Em seu relatório de resultados, o HSBC informou que seu lucro líquido caiu 
5,4%, para US$ 9,46 bilhões, no primeiro semestre do ano. O banco, que obtém cerca 
de dois terços do seu lucro na Ásia e é observado de perto como um termômetro do 
crescimento na região, viu seu lucro antes do pagamento de impostos baixar 15%. 

O HSBC, que tem operações em 74 países e territórios, também disse estar 
sendo desafiado pela crescente regulamentação e pelos custos de implementação das 
novas regras. Os ganhos com a atividade de banco de investimento diminuíram 
globalmente em 12%, para pouco mais de US$ 5 bilhões.
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